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Na maioria dos países ocidentais os sistemas escolares vêem-se hoje diante de exigências, expectativas e desafios sem precedentes. Nessa direção, a busca de indicadores qualitativos tem levado os dirigentes de universidades e escolas em geral, a priorizar a efetiva aprendizagem dos estudantes como fator sinalizador de que a qualidade da docência está presente.

Por isso, o ensino hoje precisa ser entendido como uma ajuda ao processo de aprendizagem. Ajuda necessária, porque sem ela é pouco provável que os estudantes cheguem a aprender, e a aprender de maneira mais significativa possível.

 Portanto, a questão é, uma formação que ajude o aluno a transformar-se num sujeito pensante, de modo que aprenda a utilizar seu potencial de pensamento por meio de meios cognitivos de construção e reconstrução de conceitos, habilidades, atitudes e valores mediante a mediação pedagógica do professor.

 Sendo assim, espera-se que os professores desenvolvam a aprendizagem que se integre na estrutura cognitiva e experiencial dos alunos, estabelecendo variadas e ricas relações com os esquemas prévios.

Para isto, é necessário uma proposta de ensino-aprendizagem, voltada e coerente a um processo de construção do conhecimento, trazendo em seu bojo os processos cognitivos e metacognitivos, voltados para a compreensão e para a capacidade de gerir novos e originais significados.

          Em tal contexto, a qualificação docente é essencial e necessária para que se processe uma aprendizagem de qualidade.  

Objetivos:

- Obter subsídios teóricos que forneçam o perfil da docência de qualidade sob o ponto de vista cognitivo, didático e afetivo; 
- Caracterizar os processos cognitivos e metacognitivos desenvolvidos pelos alunos quando ocorre efetivamente a aprendizagem;
- Relacionar a aprendizagem dos alunos, com a qualidade do trabalho que realizam os professores.
Metodologia:

Neste estudo de caráter descritivo-avaliativo, serão utilizadas descrições quantitativas e qualitativas, dando a metodologia um caráter misto. 
Procedimentos:

O referencial teórico do estudo já está concluído, e o instrumento para a coleta de dados está em construção.
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